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RESUMO: O pimentão ( Capsicum annuum  L.), tem grande importância para o Nordeste brasileiro, sendo  uma  cultura  com  alto  potencial  de  geração  de  emprego  e  renda  para  pequenos  e  médios produtores. Objetivou-se neste trabalho estudar os efeitos de diferentes doses de adubação potássica fertirrigadas  na  cultura  do  pimentão  cultivado  em  ambiente  protegido  em  condições  de  clima semiárido. A pesquisa foi desenvolvida em estufa na área experimental do IFCE - Campus Iguatu. O 

delineamento estatístico utilizado foi de blocos ao acaso com  quatro tratamentos  e quatro blocos, sendo os tratamentos, referentes a quatro doses de potássio (D1 – 0, D2 – 250, D3 – 500 e D4 – 1.000 

kg ha-1), aplicadas via fetirrigação. O cultivo foi realizado em vasos com um sistema de irrigação do tipo gotejamento. Foram avaliadas as seguintes variáveis: diâmetro do caule e altura da planta. As variáveis foram coletadas durante seis épocas de avaliação até o momento de início da colheita. A dose  de  250  kg  ha-1  da  dose  recomendada  proporcionou  melhores  resultados  para  as  variáveis analisadas. 



Palavras-chave:  Capsicum annuum L., manejo da fertirrigação, semiárido.  

  

INITIAL  GROWTH  OF  PEPPER  FERTIGATED  WITH  POTASSIUM  DOSES  IN  A PROTECTED ENVIRONMENT 

 

ABSTRACT: The bell pepper ( Capsicum annuum  L.) is highly important for Northeast Brazil and is a crop with high potential for generating employment and income for small and medium producers. 

The objective of this study was to investigate the effects of different doses of potassium fertilizer fertigation on bell pepper crops grown in a protected environment under semiarid climate conditions. 

The research was developed in a greenhouse in the experimental area of the IFCE - Iguatu Campus. 

The statistical design used was randomized blocks with four treatments and four blocks, with the treatments  referring  to  four  doses  of  potassium  (D1–0,  D2–250,  D3–500  and  D4–1,000  kg  ha-1) applied  via  fertigation.  The  cultivation  was  carried  out  in  pots  with  a  drip  irrigation  system.  The following variables were evaluated: stem diameter and height. The variables were collected during Recebido em 05/11/2025 e aprovado para publicação em 10/12/2025 
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six evaluation periods until the beginning of the harvest. The dose of 250 kg ha -1 of the recommended dose provided the best results for the variables analyzed. 



Keywords:  Capsicum annuum  L., fertigation management, semiarid. 

 

1 INTRODUÇÃO 

K₂O  por  gotejamento  proporcionou  uma 

 

produtividade  de  39,2  t  ha  -1  em  ambiente A  cultura  do  pimentão  ( Capsicum 

protegido, 

 annuum 

L.) 

tem 

grande 

importância 

mas  também  alertaram  que  doses 

socioeconômica  para  o  Nordeste  brasileiro, excessivas  de  potássio  podem  causar 

especialmente por seu potencial de geração de salinização  do  solo  e  comprometer  o 

emprego  e  renda  para  pequenos  e  médios rendimento 

da 

cultura, 

reforçando 

a 

produtores, além de ser uma das hortaliças mais importância  do  manejo  equilibrado  da 

cultivadas e comercializadas na região. 

adubação potássica via fertirrigação. 

O cultivo do pimentão se adapta bem às 

Nesse  contexto,  objetivou-se  nesse 

condições  climáticas  nordestinas,  desde  que trabalho avaliar o crescimento inicial de plantas manejado adequadamente, contribuindo para a 

de  pimentão  verde  fertirigadas  com  doses  de segurança  alimentar  e  o  desenvolvimento 

potássio em ambiente protegido. 

sustentável  das  comunidades  agrícolas. 



Segundo  Silva   et  al.  (2020),  a  cultura  do 2 MATERIAL E MÉTODOS 

pimentão  tem  se  destacado  como  alternativa viável  na  agricultura  irrigada  do  semiárido, O  experimento  foi  conduzido  na  Área 

apresentando  bom  desempenho  produtivo  e 

Experimental do Instituto Federal de Educação, aceitação no mercado regional. 

Ciência  e  Tecnologia  do  Ceará  -  Campus O  potássio  desempenha  um  papel 

Iguatu,  localizado  na  mesorregião  Centro-Sul crucial  no  cultivo  irrigado  de  pimentão,  esse do estado do Ceará, aos 6° 21’ 34’’ S, 39° 17’ 

nutriente  está  diretamente  envolvido  em 

55’’  W,  com  altitude  de  217,8  m.  O 

processos fisiológicos vitais, como a regulação experimento  foi  realizado  em  casa  de 

osmótica,  a  abertura  e  fechamento  dos 

vegetação,  sendo  a  estrutura  da  mesma 

estômatos  e  o  transporte  de  fotoassimilados, composta por um teto em forma de arco coberto impactando diretamente na produtividade e na com  filme  de  polietileno  de  baixa  densidade qualidade dos frutos. De acordo com Santos  et (PBDE), 100% virgem,  com  proteções UVs e 

 al. (2018), a aplicação de 80 kg ha-1 de K2O, antioxidantes com aditivos que distribuem a luz combinada  com  irrigação  correspondente  a dentro da estufa, enquanto as laterais da casa de 100% da evapotranspiração da cultura, resultou vegetação, eram compostas por tela de proteção na maior produtividade do híbrido de pimentão em nylon (sombrite 50%). 

'Rubia',  evidenciando  a  importância  de  um A cultura do pimentão híbrido verde foi 

manejo  potássico  adequado  em  sistemas 

conduzida em vasos de polietileno de 25 L de irrigados no semiárido. 

volume, com uma planta por vaso, tendo sido 

A  aplicação  de  potássio  por  meio  da 

previamente realizada a produção de mudas. O 

fertirrigação  em  ambiente  protegido  oferece sistema  de  irrigação  utilizado  foi  do  tipo vantagens  significativas  para  o  cultivo  de localizado  por  gotejamento  superficial,  com pimentão, pois garante maior precisão na oferta uma  linha  lateral  por  fileira  de  vasos  e  dois do nutriente e redução de perdas por lixiviação. 

gotejadores de 4 L h-1 por vaso, operando a uma Oliveira  et al. (2015), observaram que o uso da pressão de serviço de 100 kPa. A fertirrigação fertirrigação com monitoramento da solução do foi realizada por meio do método de diferencial solo  possibilitou  níveis  foliares  ideais  de de  pressão  com  injeção  direta  na  sucção  da potássio e maior aproveitamento dos nutrientes, bomba. 

otimizando  a  produtividade  com  menor 

O  delineamento  experimental  utilizado 

consumo  de  fertilizantes.  Sousa   et  al.  (2019) foi de blocos ao acaso, com quatro tratamentos demonstraram que a aplicação de 363 kg ha-1 de e  quatro  blocos.  Os  tratamentos  foram 
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utilizando 

o 

software 

da 

(D1 – 0, D2 – 250, D3 – 500 e D4 – 1.000 kg 

Universidade  Federal  de  Campina  Grande 

ha-1),  aplicadas  via  fertirrigação  e  parceladas ASSISTAT®  (versão  7.6  beta)  e  o  Microsoft conforme recomendação de Braga e Marouelli 

Office Excel®. 

(2017).  As  irrigações  foram  realizadas 



diariamente com a aplicação de lâminas de água 3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

até que ocorresse o início de drenagem no vaso, visando  mantê-los  sempre  próximo  a 

Observou-se  significância  para  a 

capacidade de campo 

interação  doses  de  potássio  x  épocas  de Avaliou-se  a  altura  das  plantas  e  o 

avaliação a 5% para a altura da planta, enquanto diâmetro do caule aos 11, 18, 25, 32, 39 e 46 

o  diâmetro  do  caule  foi  influenciado 

dias  após  o  transplantio  (DAT).  As  variáveis estatisticamente de forma isolada pelos fatores analisadas  foram  submetidas  à  análise  de de variação (Tabela 1). 

variância pelo teste F a 1 e 5% de probabilidade Tabela 1. Resumo da análise de variância para altura da planta (AP) e diâmetro de caule (DC) de plantas de pimentão em função de doses de potássio e épocas de avaliação. 

FV 

GL 

Quadrado médio 







AP 

DC 

Dose 

3 

218,70** 

5.11** 

Época 

5 

5025,53** 

112.99** 

D x E 

15 

13,24* 

0.71ns 

Blocos 

3 

386,26** 

3.34* 

Resíduo 

69 

35,34 

0.88 

Total 

95 

- 

- 

CV (%) 

- 

14,54 

13,96 

** significativo a 1%; * significativo a 5% pelo teste F; (ns) não significativo pelo teste F; FV – Fonte de Variação; GL 

- Grau de liberdade. 

Fonte: Autores 



Para a altura da planta observou-se que 

épocas  de  avaliação,  atingindo  o  maior  valor a dose de 250 kg ha-1 proporcionou os maiores observado de 70,72 cm aos 46 DAT (Figura 1). 

valores para a variável em questão ao longo das 

 

Figura 1. Altura da planta de pimentão em função de doses e épocas de avaliação Fonte: Autores 
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Para  o  diâmetro  do  caule,  não  foi 

que para o diâmetro do caule a dose de 250 kg possível  um  ajuste  de  um  modelo  que 

ha-1 também  proporcionou  os  maiores  valores correlacionasse a variável em função das doses para a variável em questão ao longo das épocas potássio de forma isolada, assim optou-se pela de avaliação, atingindo o maior valor observado apresentação  do  comportamento  de  forma 

de 11,79 mm aos 46 DAT (Figura 2). 

semelhante a altura da planta. Pode-se observar Figura 2- Diâmetro do caule de planta de pimentão em função de doses e épocas de avaliação Fonte: Autores 



As  doses  de  500  e  1.000  kg  ha-1  se 

4 CONCLUSÕES 

apresentaram  semelhante  a  dose  zero 



evidenciando  efeito  adverso  dos  tratamentos, A  dose  de  potássio  de  250  kg  ha-1 

tal  fato  pode  ser  justificado  pelo  fato  de  que proporcionou  os  maiores  valores  para  as doses excessivas de potássio via fertirrigação variáveis analisadas, enquanto as doses de 500 

podem causar acúmulo de sais na solução do 

e  1.000  kg  ha-1  provocaram  quedas  nas 

solo, 

e 

reduzir 

significativamente 

o 

variáveis para níveis semelhantes a dose zero, desenvolvimento da cultura do pimentão. 

evidenciando  que  o  excesso  de  potássio  no Sousa   et  al.   (2019)  em  experimento solo comprometeu o crescimento estrutural das conduzido 

sob 

ambiente 

protegido, 

plantas. 

observaram  que,  à  medida  que  as 



concentrações salinas aumentavam com doses 
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